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SINOPSES
Sinopse curta
Dois anos atrás, Hermila partiu. A experiência em São Paulo foi boa, mas a cidade era cara demais. Agora ela está de volta a Iguatu, no sertão cearense. A casa da avó, Zezita, e da tia, Maria, é acolhedora e confortável. Mas não demora muito e Hermila se dá conta de que precisa ir embora dali outra vez. Inspirada nas conversas com a amiga Georgina, ela adota o nome de Suely e inventa um plano audacioso para levantar dinheiro e conseguir viajar.

Sinopse longa

Hermila é uma jovem de 21 anos que nasceu em Iguatu, cidade cravada no sertão cearense, de calor castigante e vastos céus azuis. Uma cidade que, para a maior parte das pessoas, é um lugar de partida.

Dois anos atrás, Hermila partiu. Foi para São Paulo, tentar a sorte com o namorado Mateus. Agora ela está de volta, na casa de sua avó e de sua tia, com um filho para criar e um marido que não vai voltar.

Todos os dias, Hermila é tragada pelo céu luminoso de Iguatu. Todos os dias, escuta o som rascante dos caminhões e motocicletas que atravessam a cidade. Sozinha, ela volta a se encontrar com um antigo namorado, João Miguel, mas o novo relacionamento não diminui sua revolta pelo abandono, muito menos a vontade crescente de sair daquela cidade outra vez. Não demora muito e ela se dá conta de que precisa fazer qualquer coisa para ir embora dali outra vez.
Inspirada nas conversas com a amiga Georgina, Hermila adota o nome de Suely e inventa um plano audacioso para levantar dinheiro e conseguir viajar. Um plano que promove uma pequena revolução em sua vida. Ao mesmo tempo em que traz perdas doloridas, traz, também, a possibilidade de um novo começo. 
1. céu, segundo o Aurélio
[do lat. caelu]. S.m. 1. Espaço ilimitado e indefinido onde se movem os astros. 2. O espaço acima de nossas cabeças, limitado pelo horizonte. 3. V. atmosfera. (...) 6. Qualquer lugar onde se possa ser feliz, paraíso.

2. À procura de um nome
Foi difícil encontrar um nome para O céu de Suely. O diretor Karim Aïnouz não sabia como chamá-lo até a véspera do anúncio do Festival de Veneza, que havia selecionado o filme.
A decisão mais lógica, até aquele momento, seria batizá-lo de Suely. Afinal, o filme é o retrato de uma jovem mulher do sertão brasileiro com um desejo irrefreável de liberdade, e Suely é o nome que ela escolhe quando resolve reinventar sua vida. Mas esse título ainda não parecia traduzir de forma mais justa o romantismo e o desejo da personagem.
O nome em inglês, Suely in the Sky, acabou vindo primeiro, a partir do título de uma das músicas que inspiraram Karim (Lucy in the Sky with Diamonds). Depois disso, não foi muito difícil chegar a O céu de Suely.
Karim Aïnouz: “O filme começa com o céu do Sertão e termina com o céu do Sertão. Felipe Bragança (co-roteirista e diretor assistente) tinha me mostrado uma das definições da palavra céu no dicionário Aurélio: qualquer lugar onde se possa ser feliz. O céu é um lugar distante, onde qualquer um pode ser feliz. O céu está em todos os lugares e em lugar nenhum. Esse filme é a história dos passos de uma mulher para chegar lá”. 
3. Origens e afinidades
O céu de Suely chega aos cinemas quatro anos depois de Madame Satã, filme que marcou a estreia de Karim Aïnouz como diretor de longa-metragem.
Como Madame Satã, O céu de Suely fala de uma jornada individual singular em um contexto sufocante, em que a realização de desejos implica uma recusa dolorosa à submissão dos padrões e exige um esforço constante de reinvenção.
Madame Satã foi inspirado na jornada de João Francisco dos Santos, que se tornaria uma figura lendária da Lapa dos anos 30, e que também se deu um novo nome em seu processo de afirmação. O céu de Suely descreve um caminho afim, agora traçado no universo feminino. Mais especificamente, do universo das mulheres nordestinas onde o cineasta foi criado.
Karim: “O Nordeste, tradicionalmente, é uma região de emigração. Cresci ali, numa família em que a maior parte dos homens partiu. Fui criado entre os que ficaram, as mulheres, que eram fortes, delicadas e bem-humoradas. Tentei imaginar, então, como seria quebrar esse padrão: e se a mulher fosse embora, deixando tudo para trás?”. 
“A primeira imagem que me veio à cabeça foi a de uma mulher em um ônibus ou um avião, indo embora com um sorriso no rosto. Há tempos alimentava o desejo de construir um personagem feminino inspirado na minha família, que fosse forte, irreverente, delicado e violento ao mesmo tempo. Queria também contar uma história de partida, de alguém que refaz a rota e vai embora, muda de nome, reinventa a vida do zero”.

4. Juventude
Antes de uma história, antes mesmo de um personagem concreto, havia um sentimento primeiro (pensar o que é ser jovem em um país como o Brasil) e as perguntas que nasceram desse sentimento.

Karim: “Queria falar da liberdade da juventude, aquele momento em que a gente tem a vida pela frente e acha que pode tudo, que pode virar a vida de cabeça para baixo e, sem sombra de dúvida, ser feliz. O que sente uma mulher jovem, em uma situação econômica não favorável, em um lugar de isolamento? Como ficam a esperança e o idealismo em um momento histórico tão marcado pela desesperança? Como se exercita essa esperança quando grande parte das possibilidades utópicas se deposita na religião, e não na vida material, concreta, que se realiza no cotidiano? Fazer esse filme foi ter a possibilidade de retratar um personagem que tem um sonho e que age para que esse sonho chegue a qualquer custo, sem quebrar nenhum código de ética (ela quebra códigos morais, mas não éticos). Esse sonho não é claro, palpável, mas ele existe, e é nele que essa personagem deposita suas esperanças”. 

5. Criar bases
A primeira base concreta para o roteiro foi uma pesquisa realizada no Ceará. Karim e um de seus assistentes, Armando Praça, entrevistaram vinte meninos e meninas perguntando o que era ser jovem no contexto atual, que desejos e sonham eles tinham.
Para trabalhar no roteiro, Karim Aïnouz chamou Mauricio Zacharias, que conheceu quando morava em Nova York e já havia sido seu parceiro na escritura de Madame Satã. Mauricio: “Quando veio a ideia de fazer O céu de Suely, Karim veio me encontrar aqui em Nova York. Conversamos muito, jogamos ideias loucas na mesa, discutimos possíveis caminhos. Tudo foi anotado, nada foi jogado fora. Um dos elementos mais importantes sempre foi o ambiente que queríamos para o filme, uma cidade de tamanho médio no sertão brasileiro, uma cidade que tivesse internet-cafés convivendo lado a lado com o antigo cordel”.

Nesse meio tempo, Karim Aïnouz foi selecionado para o programa Résidence da Cinéfondation do Festival de Cannes, que dá a jovens cineastas a chance de passar seis meses em Paris desenvolvendo seu próximo projeto. Nessa ocasião, Mauricio foi encontrá-lo e, juntos, desenvolveram uma primeira escaleta (um pré-roteiro, com descrição dos personagens e sugestão de cenas). Mauricio voltou para Nova York e escreveu o primeiro tratamento. 

6. Longe daqui
Logo depois da Cinéfondation, Karim foi selecionado para um novo programa de residência – dessa vez em Berlim – oferecido pelo Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico (DAAD).
Karim: “Era uma bolsa me dava a liberdade de fazer o quisesse. Eu não era obrigado a nada. Podia escrever um roteiro, fazer fotos, ler, fazer nada. Decidi escrever o roteiro e fazer fotos – minha grande paixão junto como cinema. E também ouvi música, muito. Uma delas acabou se tornando uma das músicas principais do filme (Somebody Told Me, do CD The Absense of Blight, de um artista de música eletrônica de Hamburgo chamado Lawrence), que eu escutava no meu walkman andando pelas ruas de Berlim. Foi uma experiência renovadora, um privilégio. A possibilidade de estar em um lugar desconhecido, em que eu não falava a língua, completamente livre, me fez sentir com 18 anos. Nesse sentido, foi muito importante para o filme, para a construção de um personagem que sonhasse com um mundo diferente do seu”. 
Em Berlim, Mauricio Zacharias voltou a se encontrar com Karim para rediscutir o primeiro tratamento e escrever uma nova escaleta.

Mauricio Zacharias: “Nossa distância física e emocional do verdadeiro sertão nos possibilitou expandir os conflitos do roteiro com novas referências. Você não vai ver o Portão de Brandenburgo, nem a Torre Eiffel, nem o Empire State Building neste filme, mas a distância nos permitiu criar um ambiente puramente dramático, evitando a sedução fácil do folclore nordestino”.

De volta a Nova York, Mauricio desenvolveu o segundo tratamento, que foi traduzido e mandado pros produtores potenciais na Europa. Karim: “Foi quando o filme encontrou seu leito, sua narrativa, e a Celluloid Dreams entrou no projeto, como co-produtora”.

7. De volta ao sertão
Em janeiro de 2005, Karim Aïnouz, Mauricio Zacharias, Armando Praça e a artista plástica Irit Batsry, amiga de Karim, fizeram a primeira visita ao sertão cearense já com a base do filme estruturada. Irit fotografou tudo e documentou essa nova fase de pesquisa.
Mauricio Zacharias: “Foi depois da nossa viagem ao sertão, em busca de uma locação, que a nossa Suely cresceu. Aproveitamos para conhecer as garotas jovens locais de todos os níveis. Conversamos com vendedoras de lojas, prostitutas, estudantes, mães solteiras, empregadas e motoristas. Suely é a soma de todas elas. Com um rosto e alma definidos na nossa cabeça, voltamos ao roteiro e ajustamos o comportamento de um personagem agora verdadeiramente humano aos conflitos que havíamos criado”.

8. Depuração
A partir daí, o roteiro passou por um processo de depuração realizado por Felipe Bragança, que seria também diretor-assistente. Felipe: “Meu trabalho foi deixar o roteiro mais próximo da personagem central, para que o filme ficasse colado nela. Foi preciso, por exemplo, tirar todos os paralelismos. Tudo passou a ser contado do ponto de vista da personagem, a gente só sabe o que ela sabe”.

Karim: “As primeiras versões do roteiro tinham mais personagens e subtramas, contando basicamente a mesma história. Mas tenho problemas em ‘contar histórias’, com a narrativa clássica, no sentido do romance do século 19. Tenho problemas, principalmente, com a causalidade. Fomos então tirando o que explicava demais, criando lacunas narrativas, trabalhando com elipses. Queria arejar a história e permitir que o espectador pudesse se surpreender com o roteiro”. 

Karim Aïnouz gosta de planejar seus filmes de maneira que a equipe trabalhe em função dos atores, para que eles possam atuar da forma mais livre possível de constrangimentos técnicos. O segundo passo, então, foi adaptar o roteiro a essa ideia.
Felipe: “A trama desenvolvida até aquele momento tinha sequências trabalhosas, que exigiam muitos figurantes e de marcação complicada para os atores. Fomos deixando tudo mais simples e mais livre de filmar, diminuindo a quantidade de personagens e de cenários”. 

Na preparação e nas filmagens, o roteiro sofreu novas transformações. 

Karim: “Tomamos o roteiro mais como um guia de trabalho do que como algo a ser cumprido literalmente. Não queríamos trazer o ator para o roteiro e para o personagem descrito ali, mas, ao contrário, fazer o roteiro se moldar ao ator. Então, muita coisa foi reescrita a partir da preparação e dos ensaios. E muita coisa mudou também a partir da imersão em Iguatu, do conhecimento daquele lugar”. 

9. Dois diálogos breves

- Então tu é o quê?

- Não sei, João, não sei.

***

- Qual a passagem que você tem para mais longe?

- Mais longe, como assim?

- O lugar mais longe daqui?

- Tem para o Rio Grande do Sul. Porto Alegre e Pelotas.

- Quanto é?

- R$ 454,50.

- E antes disso, Santa Catarina?

- Tem Joinville, R$ 356,50, e Itajaí, R$ 396,50.

- Antes?

- Curitiba, R$ 315.

- Tu anota tudo isso pra mim, por favor?

10. À procura de uma atriz
Enquanto escrevia o roteiro, Karim Aïnouz começou a pensar no elenco e, especialmente, na atriz que daria corpo à personagem principal. Foram realizados testes “de Crato a São Paulo”, como conta o produtor executivo João Vieira Jr: “Foi uma seleção intensa e criteriosa, que mobilizou equipes em vários estados”. Apenas Marcélia Cartaxo e Flavio Bauraqui, que trabalharam em Madame Satã e fazem participações afetivas, não foram escolhidos por testes.

As fitas dos testes eram mandadas para o diretor, que selecionou quatro atrizes para uma nova etapa: uma oficina com a preparadora de elenco Fátima Toledo. Entre elas estavam Hermila Guedes (que trabalhou em Cinema, aspirinas e urubus) e Georgina Castro.
Hermila Guedes: “Os primeiros testes eram apenas perguntas e exercícios. Acho que o objetivo era ver como a gente se movimentava e se ficava à vontade com a câmera. Com a Fátima foi bem diferente. Ela trabalha de um modo quase terapêutico, vai direto aos nossos traumas, à nossa memória, busca um material emocional bruto e elabora a partir dele”.

Fátima Toledo: “A primeira etapa foi uma oficina de uma semana com as quatro atrizes que tinham potencial para a personagem principal. Na verdade, não foi um trabalho para descobrir quem poderia fazer aquele personagem, mas quem era a personagem. Uma personagem existe, vamos ver nas meninas o que elas têm a oferecer”.

Karim: “Aos poucos foi ficando claro para mim que Hermila era a personagem. Ela tinha força e ao mesmo tempo uma certa eloquência, uma melancolia”.

11. Nomes
Em seu processo de preparação, Fátima Toledo não gosta de trabalhar com os diálogos do filme. Por isso, Felipe Bragança preparou uma nova versão do roteiro de maneira que ele ficasse compreensível sem as falas dos personagens.
Felipe Bragança: “Nessa época, os atores, por sugestão da Fátima, começaram a se chamar por seus próprios nomes. E Karim acabou adotando a ideia no set”. Por isso os cinco personagens centrais do filme ganharam os nomes de seus intérpretes: Hermila, Zezita, Maria, Georgina e João Miguel.

Em um primeiro momento, Hermila ficou preocupada: “Pensei: as pessoas vão achar que sou aquela pessoa. Me deu medo, mas depois aceitei. O filme foi feito na base da vivência, e durante a preparação Fátima não deixava a gente se referir ao personagem na terceira pessoa. Foi apenas uma continuidade desse processo”.

João Miguel: “Quando ficou decidido que os personagens ganhariam os nomes dos atores, fiquei assustado, mas logo me acostumei com a ideia. Porque a matéria-prima da criação do ator é a nossa humanidade, nosso corpo, nossa memória. Nós usamos isso dentro da construção de cada filme. O método do Karim e o trabalho da Fátima não supervalorizam a criação do personagem, e o fato de termos nossos próprios nomes no filme foi mais uma possibilidade de jogar com isso. Eu diria que esse detalhe foi mais uma das ‘transmutações poéticas’ que o Karim faz entre a realidade e a ficção. O nome foi como um ‘salzinho’ de você mesmo no filme”.

12. À procura de uma cidade
Tão decisivo para o filme quanto encontrar uma atriz, era encontrar a cidade que serviria de cenário.

Uma das cidades visitadas na viagem em busca de uma locação foi Iguatu, no sertão central do Ceará, a 380 quilômetros de Fortaleza e 650 quilômetros do Recife. Iguatu tem 92 mil habitantes e é um centro comercial importante para as cidades menores que ficam ao seu redor.

Karim intuía que Iguatu era o cenário que buscava. Em abril de 2005, o diretor voltou lá com o produtor Mauricio Andrade Ramos, o produtor executivo João Vieira Júnior, o diretor de arte Marcos Pedroso e o diretor de fotografia Walter Carvalho.

Marcos Pedroso: “Iguatu é uma cidade do sertão, mas contemporânea. É pobre, mas tem uma aspiração, tem ‘vontade de...’. Tive a nítida impressão de que Iguatu tem mais publicidade do que um comércio real. Lá pulsa uma vontade cosmopolita”.

João Vieira Jr: “Juntos vimos que aquela era mesmo a cidade ideal para o filme. Apesar de pequena, tinha estrutura para comportar uma produção”. 

Mauricio Andrade Ramos: “Foi uma sorte termos encontrado Iguatu, uma cidade em um entroncamento rodoviário com plenas condições para atender às nossas necessidades em termos de hospedagem e de alimentação. Praticamente não tínhamos nenhum deslocamento de mais de dez minutos. Tudo isso facilitou bastante”.
13. O calor, o céu
A temperatura média anual em Iguatu é de 29 graus. O calor do sertão é um personagem à parte do filme.
Mateus, o bebê de Hermila, chora sem parar. Pelo telefone, ela conta isso ao pai do garoto. Ele acha que o menino está estranhando o calor e diz: “Daqui a pouco se acostuma”. Ao que Hermila responde: “Acostuma nada. Eu não me acostumei, porque é que ele vai se acostumar?”.
Nos piores momentos, Hermila e sua amiga Georgina abrem a porta da geladeira e se instalam ali, com pedras de gelo na boca. Essa é uma das características de O céu de Suely: antes de tudo, um filme de sensações.  
Iguatu também é uma cidade marcada pelo amplo horizonte e pelo vasto céu do sertão. Um aspecto que lembrava Brasília, a cidade onde Karim viveu entre 1983 e 1987, quando estudou arquitetura.

Karim: “Morei um bom tempo em Brasília, onde aquela massa de céu ora é uma uma inspiração, ora é um sufoco. O céu que pode ser um elemento de utopia, mas também um elemento de opressão”. E assim é o céu de Iguatu.
14. A produção em função do filme

O céu de Suely contou com uma estrutura de produção que procurou se adaptar ao máximo às necessidades dos atores e à metodologia do diretor.
Mauricio Andrade Ramos: “Tivemos todas as condições favoráveis para desenhar a produção a favor do filme, tanto do ponto de vista artístico como do ponto de vista de orçamento”.

Foram dois meses de ensaios e de imersão total, contando com a presença de praticamente todo elenco e equipe, o tempo todo.
As filmagens, que começaram em agosto de 2005, duraram sete semanas.

Mauricio Andrade Ramos: “Só conseguimos isso graças ao fato de o filme ter sido todo realizado em uma locação e de essa locação oferecer boas condições de trabalho. Pudemos economizar em segurança, combustível, alimentação e em todos os tipos de insumos que costumam ser o buraco negro de uma produção de longa-metragem. Houve, também, a eterna busca pela menor equipe possível, aquela que dá leveza ao filme. Tivemos menos assistentes, menos motoristas, menos figuração. Preparávamos, em média, entre 30 e 35 refeições, quando uma produção normalmente precisa de 60 a 70 refeições. Foi o filme mais intimista possível, o que nos deu plenas condições para fazer uma boa preparação, como queria o diretor”.
15. Arte

A concepção visual de O céu de Suely começou a ser pensada ainda no embrião do projeto. Marcos Pedroso, que trabalhou com Karim Aïnouz em Madame Satã, foi chamado quando o roteiro ainda estava nos primeiros tratamentos.
Marcos: “Começamos a trabalhar já nessa época. Outros diretores são mais ligados na dramaturgia, mas Karim se liga em todas as áreas, o que abre um espaço muito legal para o diretor de arte”.

Durante um mês e meio os dois reuniram fotografias, materiais colhidos no sertão e produtos especialmente comprados no Saara (mercado popular do Rio de Janeiro). Esses elementos foram escaneados para o computador e transformados em colagens que serviram de referência para o conceito visual do filme (um processo que eles haviam experimentado em Madame Satã).
Marcos: “Essas colagens foram o começo de tudo. Elas representam estudos de cor, textura, forma, grão da imagem e, às vezes, até do enquadramento possível. Assim, foram permeando a visualidade do filme em todas as áreas. Karim trabalhou no cinema independente americano, ele traz para os filmes a ideia do production designer, o desenhista da produção, que tem uma visão bem mais global do que a simples direção de arte”.

Karim: “Esse trabalho nos permitiu eleger e palheta cromática do filme, as cores predominantes, as cores que não teríamos, as cores que se desbotam com o sol, com o ar seco, com a aridez. Cores fortes, de plástico, que resistem a tudo”.
16. Método
Na realização de O céu de Suely, Karim Aïnouz fez duas exigências para a produção e para a equipe do filme. Uma era relativa à permanência em Iguatu. O elenco não poderia sair da cidade até o fim das filmagens. A outra foi um pedido para que o elenco não tivesse contato com a equipe.
Karim: “Queria uma experiência de isolamento e imersão de verdade. Era importante que houvesse uma permanência em Iguatu, que as pessoas convivessem com aquele espaço. Os atores nunca saíram de lá, e a equipe saiu pouco”.

Felipe: “Durante a preparação, a equipe só podia falar com os atores para questões práticas, como experimentar figurino, testar maquiagem, cabelo, etc. Mesmo assim, sempre eram intermediados pela equipe da direção”.
João Vieira Jr: “Tudo foi montado de forma a não atrapalhar a imersão. O processo, diferente em uma produção tradicional, se desenrolou com tranquilidade. No começo as pessoas estranharam, mas logo se acostumaram. Porque havia uma razão para isso, uma justificativa. Tudo fazia parte do filme que o Karim queria fazer. Sem ele, a gente não teria alcançado esse resultado”.
Enquanto a equipe e parte do elenco se hospedariam em um hotel, Hermila Guedes, Maria Menezes e Zezita Matos viveram na mesma casa. 

Hermila: “No começo, não entendíamos porque tínhamos que ficar tão isolados, vestir as roupas da personagem todos os dias, mesmo na preparação e nas folgas. Foi difícil, esquisito, e na hora não dei tanta importância. Hoje reconheço o quanto todo esse isolamento foi importante”.

Maria Menezes: “O trabalho de preparação com a Fátima Toledo foi importantíssimo para dar unidade ao elenco. Primeiro, o processo dela livra a gente dos nossos vícios, de nossas muletas. Sou comediante, então adoro uma careta. Fátima vai limpando tudo isso. É duro e a gente chora que é uma beleza, mas é fantástico para o ator. Depois, foi um processo de criar uma vivência entre as atrizes e entre nós e a cidade. Eu, Hermila e Zezita passamos a conviver todos os dias, como se fôssemos uma família de verdade. Foram três meses em outra cidade, morando na mesma casa, vestindo nossas personagens o tempo todo. E ficamos muito próximas, de verdade”.

Zezita Matos: “Nesses três meses de convivência, nos tornamos uma família de verdade. E acho que todo o trabalho que desenvolvemos na preparação, com a Fátima Toledo, valeu como um curso de especialização como atriz”. 

17. Cinema a céu aberto
Durante a preparação, já em Iguatu, as noites de sextas ou sábados eram reservadas para a exibição de filmes em um telão montado ao ar livre, na base da produção.

João Vieira Jr: “Era um presente, um refresco para o trabalho e o intenso calor, e ao mesmo tempo uma forma de apresentar alguns filmes que foram referência para o Karim contar essa história”.

Elenco e equipe assistiram a Wanda, de Barbara Loden (1971), Alice não mora mais aqui, de Martin Scorsese (1974), Iracema – Uma transa amazônica, de Jorge Bodanzky e Orlando Senna (1975), Adeus ao Sul, de Hou Hsiao Hsien (1996), A vida de Jesus, de Bruno Dumont (1997), O pântano, de Lucrecia Martel (2001), e Prazeres desconhecidos, de Jia Zhang-Ke (2002).

Filmes que, de alguma forma, também “impregnaram” O céu de Suely. Muitos deles são “films d’érrance” (em tradução literal, “filmes de errância”) sobre personagens andarilhos. Nesse aspecto Karim destaca Wanda, único filme dirigido pela atriz Barbara Loden, que foi casada com o cineasta Elia Kazan. Ela interpreta a personagem central, uma mulher que perde a guarda dos filhos, conhece um assaltante e sai pelos Estados Unidos sem destino certo. Pouco conhecido, Wanda é hoje considerado um marco do cinema americano independente dos anos 70.
18. Vivendo em Iguatu

A pesquisa visual prévia do diretor de arte Marcos Pedroso estabeleceu um universo provável, mas muita coisa também foi criada na locação. A maior parte dos figurinos, por exemplo, foi comprada em Iguatu.
Marcos Pedroso: “Procuramos conhecer as características de cada personagem, ver como ele se veste, de que cor é a roupa dele, qual é a geografia dele. O visual de Hermila, por exemplo, foi testado várias vezes até se chegar no detalhe da mecha loura no cabelo. Como ela chegava de São Paulo, tinha que trazer alguma coisa inusitada. Mas tudo o que a gente achava que poderia ser inusitado para a cidade, não era verdade. Iguatu é muito pop. Até que chegamos a essa solução mais simples, mas interessante”.

Karim, Felipe Bragança e Marcos Pedroso procuraram frequentar a cidade o máximo possível para conhecer sua rotina, sua dinâmica. Isso gerou mudanças constantes, que se estenderam pela preparação e ao longo das filmagens.
Felipe: “As locações foram mudando a partir do momento que começamos a entender melhor o funcionamento da cidade. Filmamos tudo em Iguatu e praticamente não tivemos deslocamentos de mais de 15 minutos – com exceção das cenas na estrada. Muita coisa do roteiro mudou na locação. Fomos adaptando a história à dinâmica que o Karim queria. Por exemplo, frequentamos a principal boate da cidade para descobrir o dia da semana em que estava cheia como queríamos, para poder filmar no dia certo, sem figurantes. Foram quase dois meses observando tudo”.

Georgina Castro: “Assim que chegamos a Iguatu, nossas roupas foram confiscadas. Passamos a usar os figurinos de nossas personagens 24 horas por dia, mesmo nas folgas. No fim das contas, não foi só uma experiência profissional, mas uma experiência de vida”.

João Miguel: “Todos nós ficamos impregnados por aquela cidade. Aprendi a andar de moto, que eu não sabia, com um mototaxista de lá. Durante toda a preparação não nos embasamos no roteiro. Os diálogos eram criados a partir das situações, numa linha tênue entre o que está escrito e o que o ator propõe. Cada ator foi estimulado a encontrar o que era seu dentro da coluna vertebral do filme, a partir de sua vivência na cidade”.

João Vieira Jr.: “Queríamos fazer uma aliança com a cidade, e não ser um rolo-compressor. A vivência anterior às filmagens foi criando uma cumplicidade e ajudou nossa vida em Iguatu”.

19. Câmera, som
Karim: “Durante a realização do filme, havia uma dúvida permanente em como filmar essa personagem. Eu oscilava entre planos fixos, documentais, que situavam a personagem naquele espaço em tempo real, e algo mais próximo da pele da personagem. O filme foi se encaminhando, na verdade. O começo dele é mais parado, mais fixado no marasmo e Iguatu, e aos poucos vai ficando mais próximo do corpo, do pulso de Hermila. O corpo vai se tornando mais importante do que o espaço. Na verdade, estava mais preocupado em permitir que os atores pudessem evoluir emocionalmente do que criar uma determinada linguagem para o filme. A gente ensaiava com os atores e a câmera só entrava no set depois que eles tivessem encontrado sua movimentação no cenário. O céu de Suely não tem uma linguagem homogênea, não tive uma Bíblia de linguagem que me guiasse. Ele é a construção de um trajeto, com registros diferentes”.

A fotografia de Walter Carvalho – que também trabalhou com Karim em Madame Satã, e que fez ainda Central do Brasil, Lavoura arcaica e Filme de amor, entre tantos outros filmes brasileiros recentes –, foi pensada para usar a luz das locações, na medida do possível. Em algumas filmagens no posto de gasolina, por exemplo, foi utilizada a própria iluminação do posto (apenas as lâmpadas foram trocadas). O mínimo de refletores foi instalado nos cenários.

Assim como a câmera sempre foi posicionada em função da movimentação dos atores, o mesmo valeu para o som. O técnico Leandro Lima, em muitos casos, observava a movimentação durante os ensaios e instalava microfones pelo cenário, substituindo o tradicional boom (um enorme microfone que fica sobre a cabeça dos atores e os acompanha durante a cena, método preferido de captação do som por sua qualidade final).
Posteriormente, no processo de pós-produção, Karim e o editor de som Waldir Xavier acentuaram a subjetividade do som valorizando ruídos que estão fora de quadro e sons de caráter mais psicológicos. Karim: “Hermila se sente sufocada pelo som dos caminhões e motos que atravessam a cidade o tempo todo. Ela também escuta os sons metálicos de um trem de carga, que atravessa a cidade toda a semana, sempre indo em frente, sem nunca parar em Iguatu”. 

20. Montagem
O processo do roteiro, em que a história foi sendo depurada e se concentrando cada vez mais na personagem de Hermila, continuou durante a realização da montagem.

Felipe Bragança: “Esse se tornou o movimento natural do filme. Na montagem, o número de personagens diminuiu ainda mais, o filme ficou mais colado em Hermila. Tudo foi ficando cada vez menos causal também. O filme foi feito a partir de fragmentos, podíamos jogar com a ordem dos fatos já que não havia uma estrita causalidade entre eles”.

Karim: “Na montagem, preferi trabalhar com eleições intuitivas. Não voltamos ao roteiro. Escolhemos as situações e cenas que mais nos emocionavam e buscamos um encadeamento a partir da realidade desse material, para construir uma narrativa possível a partir dele. Acabamos não elegendo tantos momentos dramáticos, mas momentos de expressão de um estado da personagem, de estados sensoriais. Queríamos trazer a presença desse personagem que foi o motor de tudo. Uma experiência vivida na tela”.

21. Música

A música permeou todo o processo de realização de O céu de Suely. Do forró eletrônico à música minimalista do alemão Lawrence, Karim Aïnouz buscou uma trilha que reproduzisse a complexidade de significados que está presente no sertão brasileiro contemporâneo, em plena globalização. Há, por exemplo, muitas versões de músicas americanas transformadas em forró, ou no chamado techo brega.
Karim: “Iguatu é um lugar em que existe um curto circuito de significados. Ao lado de uma feira que vende farinha de mandioca, tapioca e carne de bode está uma loja de R$ 1,99 com flores de plástico e várias objetos que não são daquele lugar, e que provavelmente foram fabricados na China. É uma reinterpretação das coisas. A música é um pouco isso. Fazer com o forró o que em cidade se faz com sua vida cotidiana: moto com carroça, sanfona com sons eletrônicos”.
Mas o tema mais recorrente, desde os tempos em que Karim começou a pensar o roteiro em Berlim, até o momento das filmagens, foi mesmo a música Somebody Told Me, de Lawrence. Karim: “É um som eletrônico mínimo cuja base é um instrumento que parece um xilofone. Mas é uma música eletrônica diferente, que não é repetitiva, tem andamentos, traz uma mistura bonita de sons eletrônicos e cordas, e usa uma sonoridade que parece de um xilofone. Para mim, esse aspecto evoca o lado criança da personagem. Essa música era um pouco também como as faixas do Music for Airports, do Brian Eno, que também me inspiraram. Quer dizer: é uma música que te transporta para outro lugar que não é o que você está habitando naquele momento. Durante a preparação, gravei CDs para cada um dos atores com músicas para eles se inspirarem. Somebody Told Me estava em todos eles”. 
22. Algumas conclusões em torno da experiência das filmagens
João Miguel: “Filmei poucas cenas, mas todas muito intensas. Fiz o filme emocionado, e não sabia direito dizer que emoção era essa. É apaixonamento, solidão, urgência, dor. Teve uma hora que, por acaso, transformei isso em uma fala do meu personagem: ‘Não estou entendendo mais nada’. Acho que o Karim gostou e a manteve na cena. Karim é metódico, mas trabalha com liberdade. Acredita no inusitado, no risco, não tem medo do precipício, do desconhecido. Todo esse filme teve um estado de emoção latente que Karim soube trabalhar. As filmagens foram impregnadas pela paixão de Karim tinha por essa história, pelas coisas que ele queria dizer. Ele deixou um espaço raro para o ator ser autoral. Todos passaram a acreditar no jogo que ele propôs e na maneira como ele montou o chão para se jogar esse jogo, que era criar uma ponte entre a realidade e a poesia”. 

Marcos Pedroso: “Antigamente, o diretor ia falar tudo o que ele achava do mundo e da vida em um filme. Hoje em dia não dá mais. Hoje ele precisa falar de uma pessoa, às vezes de uma sensação. Mudaram também os processos. Abriu-se mais espaço para o grupo, para o coletivo. Durante 12 anos eu vivi essa experiência trabalhando com o grupo Teatro da Vertigem. No cinema, essa experiência se reproduz poucas vezes, mas com o Karim é assim que funciona”. 

Fátima Toledo: “Foi um filme do qual eu voltei transformada também. Karim trabalha com o material humano, não grita ‘corta’. Trabalha com a surpresa, com o cotidiano, com a vida. Acho que nós nos ajudamos muito. Junto com Cidade Baixa (Sérgio Machado, 2004), foi o filme que mais se casou com meu tipo de trabalho. Saí de lá renovada. Considero o filme um personagem, o personagem principal. Tem uma hora que ele chega – e Karim permite que isso aconteça. Ele deixa o filme chegar. É um trabalho que eu guardo no coração”.
João Vieira Jr: “Uma das coisas mais impressionantes desse filme foi o casamento de Hermila com a proposta de Karim. Sua dedicação, a vontade de entrega e a disposição para se submeter àquele duro processo comoveram a equipe inteira. Todo mundo torcia muito por ela”.

23. Carta de Iguatu 
(trechos carta escrita por Felipe Bragança, originalmente publicada na revista eletrônica Contracampo):

24/08/05

Iguatu, Ceará

Marina, saudades. 

Não sei em quantos dias essa distância se transforma, então não sei prever quando é que vai conseguir receber esta carta que escrevo às pressas da padaria Tropikal, comendo alguma coisa rápida antes de ir para o set com o Karim. 
Hoje à noite a gente completa a quarta semana de filmagem, o que significa que estamos na metade do caminho. O trabalho no filme há muito ultrapassou as limitações de uma função e estou completamente imerso em cada cena, cada movimento, cada diálogo... Te contei que estamos reescrevendo muitas e muitas cenas do filme ao longo das filmagens? Karim aposta muito no improviso dirigido dos atores e na descoberta emergencial dos espaços – ensaiamos com câmera várias cenas e a partir dos ensaios redefinimos tons e passagens de cada cena, de cada espaço. Já virei algumas noites reescrevendo sequências para o Karim ler no café da manhã e tchun (!): lá vamos nós para o set colocar as novidades para acontecer. Isso quando eu não sento num canto do set para organizar no papel a profusão de ideias que vem das conversas intermináveis com o Karim, das referências e dos afetos que carregamos com a gente a cada dia. 
Karim nutre uma adorável obsessão por tudo o que faz: cada plano, cada tom de palavra são pensados e pesados, sentidos, repensados, revistos, procurados em fragmentos de filmes da coleção de DVDs que ele carrega consigo. Karim é um exemplar raro daqueles diretores do cinema brasileiro que tem o costume raro de....ver filmes! E de Jia Zhang-ke, de Hou, de Fassbinder, de Tsai, de Cassavettes e de Iracema vêm vindo os ares que dão o corpo e o peso ao que ele vislumbra. Porque o Karim parece fazer este filme como quem intui um tom, uma sintonia, uma radiação. Desde a escolha do elenco a coisa se deu assim: Karim olhava para Hermila e nela ali via a substância que ele procurava. Não importaram os testes e os meses de busca, a Suely de Karim se chamava Hermila. Hermila Guedes do rosto quadrado, os olhos verdes e as pernas tortas. Não à toa, nesse processo de preparação com a Fátima Toledo os personagens foram sendo moldados aos gestos e corpos dos atores, ganhando seus contornos, seus tiques, e cada vez mais nos entregamos a encontrar nos atores o lugar e o tom das personagens que tinham sido escritos antes deles aparecerem. Suely se tornou Hermila e tomou para si o peso e a responsabilidade de carregar nos olhos um filme inteiro. E como ela carrega... Hermila, mais do que uma protagonista, foi se tornando a fonte de luz do filme – uma luz caótica, dura e alegre. Alguém que pode ser um vulto asiático ou uma pomba-gira num intervalo de frações de segundo. E é isso que Karim procurava, eu acho: esse desacerto, essa energia incontornável. Ontem filmamos a cena em que Hermila é expulsa da casa da avó e estou até agora com um nó aqui no peito. No estômago. Fazer um filme para os sonhos e para o corpo. Fazer um filme em Iguatu?
Até hoje ouvimos nas ruas a pergunta dos locais boquiabertos: Por quê?
Foi em abril passado que eu comecei a entender, lembra? Quando pisei aqui pela primeira vez numa visita relâmpago com o Karim e o Walter: Iguatu não existe. É um nada e ao mesmo tempo é tudo o que existe no mundo. Um desejo imenso inacabado e uma sujeira de vontades atravessadas, ecoadas, como se sonhos do mundo todo encontrassem aqui o lugar de se perder...e de deixar as suas sombras. Iguatu é o deserto e o centro do mundo. E o absoluto e o imprevisível. Um abismo de cores e luzes frias, de néons que são como a resposta silenciosa ao chão seco em que se pisa, para o céu lavado ao qual se olha. 
Uma falta que vai além do material, do dinheiro, de empregos, de futuro – mas um pulso doído que parece ser o tom nos olhos dos mototaxistas, das meninas bonitas que perambulam ouvindo Britney e forró eletrônico, nas praças escuras, nas vendedoras das lojas de televisão, no recepcionista do hotel, no gosto da comida sempre cheia de misturas, moídos e maionese. (...)
Fazer um filme aqui é como não fazer um filme. É um despedaço e os tempos longos são pequenos, curtos perto da imensidão. Iguatu não acontece. Karim e Marcos Pedroso passavam dias e dias olhando a cidade, procurando gestos, tons, caminhos – entendendo a imagem possível desse formigamento. A história aqui começou ontem, começou a poucos segundos: não há prédios históricos, fachadas bucólicas, memórias... Narrar um filme aqui é um desafio do tempo, contra o tempo e para o tempo. Porque não existem eventos, dados, fatos: existe Iguatu e só. (...).

Suely-Hermila é esse desejo ambíguo de fugir e de enfrentar – de se esgueirar nessa cidade viva-morta, e emergir dela como uma contração das ruas, do ar. Nem meio nem agente – flutuações de um tom é que antes musical do que sociológico. “Documentar um sentimento”, diz Karim. Encontrar a emoção exata de uma composição apaixonada, às cegas, tateando. 
Todo o filme é como a procura dessa sintonia exata em que sobrevive a vontade, a alegria e a raiva que são de Karim e de Hermila. E Karim grita no set, pede mais: quase salta na câmera como se algumas imagens precisassem de seu corpo agitado para poderem surgir. Karim diz que o filme é um filme de amor... Eu vejo aqui um filme de paixão: feito por um diretor e para um personagem apaixonados demais por tudo que os cerca. O elenco viveu conosco na cidade por dois meses. Karim quer que não existe interpretação mas que exista afeto. E que se afete junto à câmera o tempo dessa cidade. Se Madame Satã era a imagem do claro-escuro, da raiva e da doçura através das máscaras, Hermila é a imagem de uma radiação, de um sinal colhido no espaço-sideral. Um close como uma imagem intergaláctica – foto de um telescópio apontado para o inverso dos olhos. Vibrações como imagens colhidas em um deserto de postos de gasolina e luzes frias. De postes escassos e vultos. 

Em pleno sertão cearense, sem chuva e com um céu tão iluminado que parece tomado por um véu, vive este centro urbano, comercial, com ruas tomadas de jovens de olhos perdidos e roupas coloridas. Tudo aqui se sorteia, se rifa. Bingos pelas ruas dão prêmios em dinheiro, DVDs, cestas de sabonetes. Um sertão com o cheiro da gasolina das motos e dos perfumes agudos das raparigas. Triste. E alegre como nada mais. Como as placas luminosas e os neons que competem com as noites de lua. Ou os faróis de pick-ups que cortam as ruas escuras. 
Encontrar nas personagens não a chave do entendimento, mas o mergulho no vozerio. Um vozerio que atravessa e emana de uma só menina: Suely é a vontade de ser tudo e de ser porra nenhuma, de amar partir e de querer voltar. Uma menina só. De sua avó. De sua tia. De suas amigas. De seus amores. Do choro de seu filho. (...).

Um filme vivido do extremo e na sutileza: como um melodrama, como um filme de aventura, como um romance de capa-e-espada, como um bang-bang, como uma ficção científica, como um musical sem música... Tsai, Hou, Jia Zhang-ke, Denis, Sirk, Fassbinder, Hong, Dumont, Iracema, Wild Bunch e Juventude Transviada. Que Karim carrega nele todo o tempo como um desejo. E que talvez na tela se realize em beleza. (...).
Até meados de setembro ainda falta tempo até eu chegar. Agora tenho que colocar esta carta no correio antes que Karim apareça aqui buzinando o Uno Branco. A locação e a sua decupagem escondida nos esperam... No mais, o tempo passando, e essa saudade e desgosto pelo Rio de Janeiro aumentando. Vontade de voltar ou de me exilar. Passar algum tempo em Portugal escrevendo ou em um interior perdido. Um sentimento grande de expansão, de sentidos aguçados, de corpo disposto. Queria você aqui comigo neste momento de ebulição. Virei uma maquininha de escrever. Estou pensando em escrever uma carta como essa para ser publicada na Contracampo – acho que pode ser bom. Karim topou a ideia. Está tudo apenas começando, meu amor...Tenho certeza. E nossos amigos, todos, também sabem. 
Me encha de ideias e planos assim que eu chegar.
Um beijo,

Felipe Bragança
24. Algumas palavras sobre O céu de Suely
Por Walter Salles, produtor

Feito de pequenos gestos delicados, de silêncios reveladores, de momentos

de prazer mas também de uma dor que não pode ser abafada, O céu de Suely propõe um tipo de dramaturgia que avança na contra-mão daquilo que predomina hoje na tv ou no cinema. Karim Aïnouz fala de temas universais: do retorno ao ponto de origem, da necessidade que temos de nos reinventar. Com uma sensibilidade fora do comum, investiga conflitos internos e desenha personagens que transcendem o bem e o mal. São personagens de tal forma humanos que nos sentimos incapazes de julgá-los. Ao contrário, atravessamos com eles uma parte essencial de suas vidas. Habitado por jovens atores excepcionais, o filme é a prova de que uma nova geração de cineastas brasileiros, que Karim Aïnouz tão bem representa, veio para ficar. Foi um prazer para nós, da VideoFilmes, participar desse projeto, como já havia sido uma ótima experiência fazer parte de Madame Satã.

KARIM AÏNOUZ, diretor
Nasceu em 1966, em Fortaleza, Ceará. Formou-se em arquitetura pela Universidade de Brasília e em Teoria do Cinema pela Universidade de Nova York. No começo dos anos 1990, trabalhou nos Estados Unidos como assistente de direção e montador de filmes como Veneno, de Todd Haynes (1991), Swoon, de Tom Kalin (1992), Os últimos moicanos, de Michael Apted (1993) e Postcards from America – Letter Home from Vietnam, de Steve McLean (1993).
Realizou vários curtas-metragens e documentários, entre eles O preso (1991), Seams (1993), Paixão nacional (1994) e Hic Habitat Felicitas (1996), que foram exibidos em mais de 50 festivais internacionais, inclusive em Roterdã, Oberhausen, Londres, MoMa (NY), Vancouver, Bogotá e Atlanta.
Suas instalações audiovisuais foram exibidas no Whitney Museum, em Nova York, e na Bienal de São Paulo.
Em 2002, estreou como diretor de longa-metragem com Madame Satã, que foi selecionado para a Um Certo Olhar do Festival de Cannes e recebeu mais de 40 prêmios em festivais nacionais e internacionais, entre eles os de melhor filme no Festival de Chicago (EUA) e Huelva (Espanha), o prêmio especial do júri e o prêmio de melhor direção de arte no Festival de Cinema Latino-americano de Havana (Cuba), os prêmios de melhor ator e fotografia no Festival de Lima (Peru) e o prêmio especial do júri para o ator Lázaro Ramos na Mostra Internacional de Cinema de São Paulo.
É co-autor dos roteiros de Abril despedaçado (Walter Salles, 2001), Cidade Baixa (Sérgio Machado, 2003) e Cinema, aspirinas e urubus (Marcelo Gomes, 2005).

O céu de Suely é seu segundo longa-metragem.
MARCOS PEDROSO, diretor de arte e figurinista
Formou-se em artes plásticas pela Escola de Comunicações e Artes da USP, em 1991. Começou trabalhando com escultura e videoarte, depois, passou a integrar o Teatro da Vertigem, um dos mais importantes grupos do teatro contemporâneo brasileiro, assinando a cenografia de espetáculos como O paraíso perdido, O livro de Jó e Apocalipse 1,11.

Seu primeiro trabalho como diretor de arte em um longa-metragem para cinema foi em Bicho de 7 Cabeças, de Laís Bodanzky (2001). Em 2002, fez Madame Satã, com Karim Aïnouz, que recebeu o Grande Prêmio do Cinema Brasileiro de melhor direção de arte e o prêmio de direção de arte no Festiaval de Cinema de Havana, em Cuba. Fez ainda Cinema, aspirinas e urubus, de Marcelo Gomes (2004), Crime delicado, de Beto Brant (2005), e A máquina, de João Falcão (2005).

WALTER CARVALHO, diretor de fotografia (ABC)
Nasceu em 1947, em João Pessoa, na Paraíba. Chegou ao Rio de Janeiro em 1968, e se formou na Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI). Começou no cinema como assistente dos diretores de fotografia José Medeiros, Dib Lutfi e Fernando Duarte. Fotografou o documentário em curta-metragem Krajcberg – O poeta dos vestígios, de Walter Salles, e as séries de TV América e Blues, com direção de João Moreira Salles. Hoje é um dos diretores de fotografia mais requisitados e premiados do cinema brasileiro contemporâneo. É também cineasta, co-diretor de Janela da alma, com João Jardim (2001), Cazuza – O tempo não pára, com Sandra Werneck (2004), e diretor de Moacir arte bruta (2005). 
Seus créditos como diretor de fotografia incluem, entre muitos outros, Terra estrangeira, de Walter Salles e Daniela Thomas (1995), Pequeno dicionário amoroso, de Sandra Werneck (1997), Central do Brasil, de Walter Salles (1998), Villa-Lobos – Uma vida de paixão, de Zelito Viana (2000), Lavoura arcaica, de Luiz Fernando Carvalho (2001), Abril despedaçado, de Walter Salles (2001), Amarelo manga, de Claudio Assis (2002), Carandiru, de Hector Babenco (2003), Filme de amor, de Julio Bressane (2003), O veneno da madrugada, de Ruy Guerra (2005), Crime delicado, de Beto Brant (2005), e A máquina, de João Falcão (2005).

Atualmente, prepara-se para dirigir Budapeste, adaptação do livro homônimo de Chico Buarque, com produção de Rita Buzzar. 
ELENCO PRINCIPAL
HERMILA GUEDES
Atriz pernambucana, estreou no teatro em 1999 com a peça A duquesa dos cajus, texto de Benjamim Santos com direção de João Ferreira. Atuou nos espetáculos Noite Feliz (2000) e Paixão de Cristo (entre 2001 e 2005), além de Meia sola (2003), Angu de Sangue (2004), Três viúvas de Arthur (2005).
No cinema, ganhou o prêmio de melhor atriz de curta-metragem no 4º Festival de Cinema do Recife e no 10º Cine Ceará pelo filme O pedido, de Adelina Pontual (2000). Atuou também nos curtas A velha branca e o bode vermelho, de Adelina Pontual; A casa da rua São João, de Lírio Ferreira; O homem da mata, de Antonio Carrilho, e Entre paredes, de Eric Laurence.

Estreou em longa-metragem no filme Cinema, aspirinas e urubus, de Marcelo Gomes, selecionado para a mostra Um Certo Olhar do Festival de Cannes de 2004.

Depois de O céu de Suely, Hermila Guedes atuou ainda nos ainda inéditos Deserto feliz, de Paulo Caldas, e Baixio das bestas, de Claudio Assis.
GEORGINA CASTRO
Começou a estudar teatro em 1997. Fez o curso de princípios básicos de teatro na escola do teatro José de Alencar e o curso de direção teatral do Instituto Dragão do Mar, ambos em Fortaleza, no Ceará. Seus principais trabalhos no palco incluem Oração, de Fernando Arrabal (2000), que lhe deu o prêmio de melhor atriz na 4ª Mostra Sesc de Teatro, e três espetáculos com textos de Federico Garcia Lorca: Mulheres de Lorca (2000), Yerma (2002) e Bodas de sangue (2003). Atualmente prepara o monólogo Porão. O céu de Suely é seu primeiro trabalho no cinema. 
 

MARIA MENEZES
Atriz profissional há 16 anos, participou de dezenas de espetáculos teatrais na Bahia, entre eles O homem nu – Suas viagens (1992), O casamento do pequeno burguês (1994), e Isso assim assado no inferno (1997). Integrou o grupo Los Catedrásticos, sob a direção de Paulo Dourado, cujo espetáculo Recital da novíssima poesia baiana permaneceu dez anos em cartaz na Bahia e em turnês nacionais. Participou do Grupo Piolin, da Paraíba, sob direção de Luís Carlos Vasconcelos. Recebeu o prêmio de melhor atriz no Festival Isnard Azevedo de Teatro de Floiranópolis, em Santa Catarina (1993). Por seu trabalho em Isso assim assado no inferno, dividiu com Zezita Matos o prêmio de melhor atriz no Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga, no Ceará. Foi indicada ao troféu de melhor atriz na premiação dos melhores do teatro baiano nos anos de 1993, 1999 e 2006.

Na televisão, atua na série E eu com isso?, para o Fantástico, na TV Globo. Seus trabalhos em cinema incluem o premiado curta-metragem Mister Abrakadabra!, de José Araripe (1996) e os longas Central do Brasil, de Walter Salles (1998), e Cidade Baixa, de Sérgio Machado (2004). Atualmente filma O jardim das folhas sagradas, de Pola Ribeiro.
JOÃO MIGUEL
Começou a trabalhar no teatro aos nove anos, na Bahia. Participou do grupo Piollin, do diretor Luiz Carlos Vasconcelos, na Paraíba, e há 15 anos percorre circos, praças e hospitais com o palhaço Magal. Fez um estágio no Théatre du Soleil de Ariane Mnouchkine, em Paris. Sua interpretação como Artur Bispo do Rosário no monólogo Bispo, criado em parceria com o diretor Edgar Navarro, lhe rendeu o prêmio de melhor ator no Festival Nordestino de Teatro, em Guaramiranga, no Ceará, e uma indicação ao Prêmio Shell de Teatro.  

Sua estreia como protagonista em cinema se deu com Cinema, aspirinas e urubus, de Marcelo Gomes, que foi selecionado para a mostra Um Certo Olhar do Festival de Cannes. Por esse filme, ganhou os prêmios de melhor ator no Festival do Rio, na Mostra Internacional de Cinema de São Paulo, e no Festival de Guadalajara, no México, entre outros prêmios.
Na televisão, atuou nas minisséries Pastores da noite, adaptação de Jorge Amado com direção de Sérgio Machado, e Carandiru – Outras histórias.

No cinema, participou ainda de Eu me lembro, de Edgar Navarro, Deserto feliz, de Paulo Caldas, Mutum, de Sandra Kogut, e Estômago, de Marcus Jorge. Atualmente trabalha no longa-metragem O jardim das folhas sagradas, de Pola Ribeiro.
ZEZITA MATOS
Trabalha em teatro desde 1958. Estreou em cinema em 1965, com Menino de engenho, de Walter Lima Jr. Já fez vários curtas-metragens, entre eles A canga, de Marcus Vilar (2001), em que atuou ao lado de seu irmão, o ator Everaldo Pontes, Transubstancial, de Torquato Joel (2004), e Alma, de André Morais (2005).
No teatro, seu espetáculo mais recente foi As velhas, de Lourdes Ramalho, que lhe deu o prêmio de melhor atriz no Festival Nordestino de Teatro de Guaramiranga, no Ceará (dividido com a atriz Maria Menezes).
Zezita Matos é também educadora, e trabalha na coordenação do Núcleo de Apoio Pedagógico do Centro Universitário de João Pessoa, na Paraíba.
PAGE  
6

